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RESUMO 
 
A Educação Ambiental (EA) pode ser entendida como uma metodologia em que cada pessoa pode 
assumir e adquirir o papel de membro principal do processo de ensino/aprendizagem. Os 
problemas ambientais ocorrem pelo danoso modo de vida que a humanidade adotou, na qual a 
‘sobrevivência’ do homem promove uma utilização exagerada dos recursos naturais e levou a uma 
situação de crise. Nesse trabalho objetivou-se estabelecer a relação entre a EA e a 
sustentabilidade, questão esta, abordada frequentemente em nosso cotidiano e também 
comumente divulgada na mídia, além ponderar sobre esta questão na vida dos seres humanos. O 
trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica reflexiva sobre a necessidade da 
EA aliada à sustentabilidade, embasada na análise de Foucault (1986). Para este autor deve-se 
passar de uma análise temporal para uma perspectiva espacial da sociedade. As questões 
ambientais reclamam por uma nova concepção de ciência que permita a construção de saberes 
conjuntivos através da exploração dos limites e das fronteiras que, simultaneamente, apartam e 
aproximam as disciplinas. Nesse sentido, a EA entendida como um tema transversal e 
interdisciplinar significará a integração de saberes frente à um ‘pensar sistêmico’ (HISSA, 2009). A 
existência de um ‘pensar sistêmico’ planetário encaminhará o viés econômico e político da atual 
sociedade para o contexto da sustentabilidade. O desenvolvimento sustentável ocorre a partir de 
uma lógica que satisfaça as necessidades do presente, sem comprometer a capacidade as 
necessidades das gerações futuras, pois o saber ambiental emerge de uma reflexão sobre a 
construção da própria vida humana na Terra.  Pode-se inferir que um sistema sustentável só será 
possível mediante a evolução intelectual e inclusive espiritual do ser humano, além de instaurar a 
EA em cada sociedade e promover uma conscientização do que realmente pode-se entender 
sobre o que é sustentabilidade. 
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1. Introdução 

 
 A Educação Ambiental pode ser entendida como uma metodologia em conjunto, onde cada 
pessoa pode assumir e adquirir o papel de membro principal do processo de ensino/aprendizagem 
a ser desenvolvido, desde que cada pessoa ou grupo seja agente ativamente participativo na 
análise de cada um dos problemas ambientais diagnosticados e com isso buscando soluções, 
resultados e inclusive preparando outros cidadãos como agentes transformadores, por meio do 
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desenvolvimento de habilidades e competências e pela formação de atitudes, através de uma 
conduta ética, condizentes ao exercício da cidadania. Para se assegurar tal fato Philippi Jr et al 
(2002, p. 42) coloca que: 
 

De fato, meios já existem, mas falta, evidentemente, mais educação: educação do 
empresário, para que não despeje o resíduo industrial nos rios; educação dos 
investidores imobiliários, para que respeitem as leis de zoneamento e orientem os 
projetos de modo a preservar a qualidade de vida do povo; educação dos 
comerciantes, para que não se estabeleçam onde a lei não permite e comprovem a 
conivência de autoridades públicas para a continuação de suas práticas ilegais, 
educação do político, para que não venda leis e decisões administrativas, para que 
não estimule nem acoberte ilegalidades, para que não faça barganhas contra os 
interesses do povo; educação do povo, para que tome consciência de que cada 
situação danosa para o meio ambiente é uma agressão aos seus direitos 
comunitários e agressão aos direitos de cada um.  

 
 Ao nos depararmos no mundo em que vivemos atualmente, enfrentamos uma época de 
acontecimentos estranhos e fatos inusitados que se manifestam em relação ao meio ambiente, 
sejam eles de ordem climática ou ao aparecimento de grandes problemas nas áreas produtivas de 
alimento do planeta. Tais problemas se devem a danosa influência do modo de vida que a 
humanidade escolheu para seguir, este que promove uma grande utilização exacerbada dos 
recursos naturais que nosso mundo tem a oferecer e, por isso mesmo, esse mesmo planeta que 
nos mantêm, tende a querer que a nossa presença não seja mais parte integrante dele, como se 
fossemos um corpo estranho. Pois deixamos o planeta Terra, o nosso planeta, fraco e doente e, 
através de práticas prejudiciais, provocamos a ira da “mãe natureza” e encontramos a 
encruzilhada de nossas existências. Com tal fato, ou mudamos a forma como exploramos os 
recursos naturais, e passamos a viver a sustentabilidade ou pereceremos de forma brutal e 
emersa em nossos próprios resíduos.  
 Segundo Cavalcanti (2001, p. 165): 
 

O desenvolvimento econômico não representa mais uma opção aberta, com 
possibilidades amplas para o mundo. A aceitação geral da idéia de 
desenvolvimento sustentável indica que se fixou voluntariamente um limite 
(superior) para o progresso material. Adotar a noção de desenvolvimento 
sustentável, por sua vez, corresponde a seguir uma prescrição política. O dever da 
ciência é explicar como, de que forma, ela pode ser alcançada, quais são os 
caminhos para a sustentabilidade. 

 
 Para que haja essa mudança de rumos deverá ser traçada uma estratégia para o pleno 
desenvolvimento humano e da natureza, assim será necessário a implementação de programas 
capazes de promover a importância da Educação Ambiental, a importância da adoção de práticas 
que visem à sustentabilidade e a diminuição de qualquer impacto que nossas atividades venham a 
ter no ecossistema que nos cerca e nos mantém. Por intermédio de um debate amplo e profundo 
de nossas necessidades e um correto entendimento de que a forma como atuamos hoje, só nos 
levará para a destruição e o aniquilamento se terá uma mudança de paradigma e com isso a 
introdução de um desenvolvimento sustentável em todas as esferas: política, econômica, social e 
principalmente ambiental. 
 Ao se entender, perceber e compreender que aplicando uma política que promova a 
importância da Educação Ambiental voltada principalmente para a sustentabilidade já nas escolas 
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primárias, cria-se nas novas gerações uma nova e devida mentalidade de preservação ambiental, o 
que, depois, será muito mais fácil programar políticas que visem à utilização sustentável dos 
recursos planetários no futuro. No entanto, é necessário que além da Educação Ambiental ou da 
sustentabilidade ambiental, é preciso que as práticas contrárias sejam combatidas e punidas 
rigorosamente já nos dias de hoje. Devem-se unir todas as esferas, desde o empresariado até as 
crianças na escola, e assim convencer as grandes corporações, os produtores rurais, os 
trabalhadores e demais profissionais de que essas práticas não acarretarão na diminuição do lucro 
para os seus empreendimentos e negócios e sim, em muitos casos, possibilitará a concepção de 
um importante diferencial que poderá alavancar seus negócios e também oferecer novas 
oportunidades de obter uma lucratividade ainda maior do que a atual. Para tal Cavalcanti (1997, p. 
386/387) afirma que: 
 

O tema sustentabilidade se confronta com o que Beck denomina de paradigma da 
sociedade em risco. Isto implica a necessidade da multiplicação de práticas sociais 
pautadas pela ampliação do direito à informação e de educação ambiental numa 
perspectiva integradora. Trata-se de potencializar iniciativas a partir do suposto de 
que maior acesso à informação e transparência na gestão dos problemas 
ambientais urbanos pode implicar uma reorganização de poder e autoridade. 

 
 Nesse trabalho objetivou-se estabelecer a relação entre a Educação Ambiental e a 
sustentabilidade, questão esta, abordada frequentemente em nosso cotidiano e também 
comumente divulgada na mídia, além ponderar sobre esta questão na vida dos seres humanos. A 
Educação Ambiental pode ser uma forma de recurso do qual se pode instigar nas pessoas o 
interesse pela preservação do meio em que vivemos e assim ter-se uma sustentabilidade devida e 
correta. 
 Ao se aplicar esse tipo de técnica de convencimento, que também se enquadra em uma 
política de Educação Ambiental voltada para a sustentabilidade, se deve ter o cuidado de que o 
público alvo será muito mais inflexível e resistente quanto à adoção dessas práticas. Ao se tratar 
de gestores e de grandes empresários, visa-se que com essas novas metodologias, além de lucrar 
ou de reduzir custos atuais, tais práticas serão capazes de atrair novos investimentos, uma vez que 
ao se conscientizar a população, através da Educação Ambiental, esses indivíduos passarão a exigir 
que as empresas sejam proeminentes sustentáveis. Da mesma forma, a aplicação de dispositivos 
punitivos e uma legislação que trate de forma dura e eficiente os abusos, além de uma população 
consciente, servirá como amparo para inibir os mais insistentes e menos afetos aos novos 
objetivos da sustentabilidade. 
 Diante de tal situação Leff (2001, p.199/200) aborda: 
 

A dependência centifico-tecnológica manifesta-se como uma relação disfuncional 
entre o custo e as condições de aquisição do conhecimento importado; nas 
capacidades de cada país, cada indústria e cada comunidade para sua apropriação, 
adaptação e operação; no desaproveitamento e destruição dos recursos naturais e 
culturais devido à implantação de modelos tecnológicos externos; e no 
intercâmbio desigual entre produtos primários e mercadorias tecnológicas 
estabelecido pelas condições do mercado. Esta dependência adquire novos 
significados na perspectiva do desenvolvimento sustentável, face às novas formas 
de apropriação científica e tecnológica da natureza e às estratégias da nova ordem 
mundial para o manejo sustentável dos recursos ambientais do planeta. 
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 Muito mais que a simples causa do meio ambiente, a Educação Ambiental voltada para a 
sustentabilidade analisa um amplo conjunto de fatores levando em consideração também os 
indivíduos afetados pelas atividades e as ameaças a comunidades sujeitas às conseqüências 
danosas das práticas que não sustentáveis, tanto para o meio ambiente quanto para o ser 
humano. Assim deve-se também ter em mente que a Educação Ambiental voltada para a 
sustentabilidade tem que prever a redução da vulnerabilidade das pessoas quanto a não 
insistência em se ter uma sustentabilidade para o planeta Terra, uma vez que tal processo é 
demorado e a longo prazo. 
 
 
2. Referencial Teórico 
 
 A Educação Ambiental ao buscar valores que conduzam a uma convivência harmoniosa 
com o ambiente e as demais espécies que habitam o planeta, auxiliando uma análise crítica do 
princípio antropocêntrico, que tem levado, muitas vezes, à destruição inconsequente dos recursos 
naturais e de várias espécies. É preciso considerar que a natureza não é fonte inesgotável de 
recursos, suas reservas são finitas e devem ser utilizadas de maneira racional, evitando o 
desperdício e considerando a reciclagem como processo vital. Ao se ter a Educação Ambiental 
poderá ter-se a racionalidade de utilização dos recursos que são oferecidos a nós, seres humanos, 
pelo planeta no qual vivemos. 

Nesse aspecto Ramos (2010, p. 83) coloca: 
 
Seja como for, a visão atual de natureza, potencializada pela tecnologia, herdou o 
projeto de dominação assentado no dualismo homem-natureza, na qual a última é 
instrumentalizada em benefício do primeiro. Em outras palavras, universalizou-se a 
postura – que se tornou dogma – de transformar o conhecimento da natureza em 
instrumento de domínio da mesma. 

 
 A sustentabilidade é um processo que deve ser estabelecido em longo prazo, pois é fato 
que para haver um desenvolvimento sustentável é necessário trocar o atual modelo de 
desenvolvimento: o capitalista-industrial, uma vez que este desenvolvimento é preciso, mas 
também é necessário uma maneira de ter o desenvolvimento com sustentabilidade, ou seja, deve-
se desenvolver, mas considerando o pleno desenvolvimento, dos seres humanos, dos animais, das 
plantas, de todo o planeta Terra. De acordo com Leff (2001, p.31): 
 

O princípio de sustentabilidade surge como uma resposta à fratura da razão 
modernizadora e como uma condição para construir uma nova racionalidade 
produtiva, fundada no potencial ecológico e em novos sentidos de civilização a 
partir da diversidade cultural do gênero humano. Trata-se da reapropriação da 
natureza e da invenção do mundo; não só de um mundo no qual caibam muitos 
mundos, mas de um mundo conformado por uma diversidade de mundos, abrindo 
o cerco da ordem econômica-ecológica globalizada. 

 
 Esse processo de transição de um sistema para outro somente será possível através da 
Educação Ambiental, que fornece as bases teóricas para chegar-se a sustentabilidade. É pela 
integração das esferas: política, social, econômica e ambiental que se terá a plenitude do 
desenvolvimento sustentável, através da Educação Ambiental. 
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 A degradação ambiental, juntamente com o esgotamento ecológico e a desigualdade 
gerada pelo avanço do mundo globalizado traz o conceito de sustentabilidade, sendo de muita 
importância para a humanidade, visto que ao se estudar a sustentabilidade se poderá ter uma 
nova visão de mundo. Um mundo em que o saber ambiental emerge de uma reflexão sobre a 
construção da própria vida humana na Terra. 
 
 
2.1. Educação Ambiental 
 
 A questão ambiental é um tema que vem sendo abordado frequentemente em nosso dia a 
dia, seja nos meios de comunicação, nas escolas, nas empresas, ou até mesmo em conversas entre 
amigos. 
  

Em um terreno altamente político e ideológico, a Educação Ambiental surgiu como 
proposta ao enfrentamento dessa crise através da articulação entre as dimensões 
social e ambiental (VENTURA e SOUZA, 2010, p.14). 

 
 As diversas espécies existentes em nosso planeta merecem todo o nosso respeito. Além 
disso, a manutenção da biodiversidade é fundamental para a nossa sobrevivência, visto que é 
necessário planejar o uso e a ocupação do solo nas áreas urbanas e rurais, considerando que é 
importante ter condições dignas de moradia, trabalho, transporte e lazer, áreas destinadas à 
produção de alimentos e proteção dos recursos naturais. 
 A escola é o espaço social e o local onde poderá haver seqüência ao processo de 
socialização. O que nela se faz se diz e se valoriza representa um exemplo daquilo que a sociedade 
deseja e aprova. Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, no 
cotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis. Assim a 
Educação Ambiental é uma maneira de estabelecer tais processos na mentalidade de cada criança, 
formando cidadãos conscientes e preocupados com a temática ambiental. 
 Leff (2001, p.61/62) afirma que a escola é um dos elementos para que Educação Ambiental 
se efetive, mas diz também que: 
 

Os princípios da gestão ambiental e de democracia participativa propõem a 
necessária transformação dos Estados nacionais e da ordem internacional para 
uma convergência dos interesses em conflito e dos objetivos comuns dos 
diferentes grupos e classes sociais em torno do desenvolvimento sustentável e da 
apropriação da natureza. O fortalecimento dos projetos de gestão ambiental local 
e das comunidades de base está levando os governos federais e estaduais, como 
também intendências e municipalidades, a instaurar procedimentos para dirimir 
pacificamente os interesses de diversos agentes econômicos e grupos de cidadãos 
na resolução de conflitos ambientais, através de um novo contrato social entre o 
Estado e a sociedade civil. 

 
 E ainda: 
 

A idéia de buscar que cada pessoa envolvida com o problema ecológico o 
descreva, ao mesmo tempo que nos possibilita uma interpretação que contemple 
a subjetividade individual, abre espaços para a manifestação de outras formas de 
conhecimento que não apenas o cientifico. Ao interpretar cada pessoa o fará por 
meio de suas representações e, também, de seus conhecimentos que podem vir 
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permeados por outras formas de saberes, como o saber ético e o saber popular. 
(GALIAZZI e FREITAS: 2005, p.79) 
 

 Considerando, então, a importância da temática ambiental e a visão integrada do mundo, 
no tempo e no espaço, a escola deverá oferecer métodos efetivos para a compreensão dos 
fenômenos naturais, as ações humanas e suas consequências para sua própria espécie, para os 
outros seres vivos e para o meio ambiente. É fundamental que cada pessoa desenvolva as suas 
potencialidades e adote posturas pessoais e comportamentos sociais construtivos, colaborando 
para a constituição de uma sociedade socialmente justa, em um ambiente saudável e acima de 
tudo sustentável. 
 Com os conteúdos ambientais permeando todas as disciplinas do currículo e 
contextualizados com a realidade da comunidade, a escola ajudará a perceber a correlação dos 
fatos e a ter uma visão holística, ou seja, integral do mundo em que vive. Para isso a Educação 
Ambiental deve ser abordada de forma sistemática e transversal, em todos os níveis de ensino, 
assegurando a presença da dimensão ambiental de forma interdisciplinar nos currículos das 
diversas disciplinas e das atividades escolares se terá a integração das pessoas nas suas 
comunidades/sociedades, fazendo com que a Educação Ambiental não fique somente nas escolas 
e sim permeie a todas as esferas sociais, proporcionando, com isso a preservação ambiental e 
conscientização cada vez mais pessoas para se buscar o desenvolvimento sustentável. 
 De acordo com Galiazzi e Freitas (2005, p. 135): 
 

Reflexões sobre questões metodológicas, sobretudo pesquisa qualitativa, vêm 
sendo cada vez mais necessárias e presentes no contexto acadêmico e cientifico, 
indicando um movimento de ressignificação da prática de investigação em Ciências 
Humanas e Sociais. Nesse cenário, a perspectiva sócio-histórica constitui-se como 
um enfoque teórico-metodológico profícuo para a área da educação... 

 
 A fundamentação teórico/prática dos projetos pode ocorre por intermédio do estudo de 
temas geradores que englobam palestras, oficinas e saídas a campo. Esse processo oferece 
subsídios aos professores e demais interessados em repassar conhecimento para atuarem de 
maneira a englobar toda a comunidade escolar, e também a sociedade, e assim todas as pessoas 
possam ter conhecimento quanto aos problemas ambientais que os circundam, seja no bairro, no 
município e até mesmo no mundo em que vivem. Os conteúdos trabalhados serão necessários 
para o entendimento dos problemas e, a partir da coleta de dados, à elaboração de pequenos 
projetos de intervenção. 
 Considerando a Educação Ambiental como sendo um processo contínuo e cíclico, o método 
utilizado pelo Programa de Educação Ambiental para desenvolver os projetos e os cursos 
capacitação conjuga os princípios gerais básicos da Educação Ambiental (Smith, apud Sato, 1995): 
 

Princípios gerais da Educação Ambiental: 
• Sensibilização: processo de alerta, é o primeiro passo para alcançar o 
pensamento sistêmico; 
• Compreensão: conhecimento dos componentes e dos mecanismos que regem os 
sistemas naturais; 
• Responsabilidade: reconhecimento do ser humano como principal protagonista; 
• Competência: capacidade de avaliar e agir efetivamente no sistema; 
• Cidadania: participar ativamente e resgatar direitos e promover uma nova ética 
capaz de conciliar o ambiente e a sociedade. 
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 A Educação Ambiental, como componente essencial no processo de formação e educação 
permanente, com uma abordagem direcionada para a resolução de problemas, contribui para o 
envolvimento ativo do público, tornando o sistema educativo mais relevante e mais realista e 
estabelecendo uma maior interdependência entre estes sistemas e o ambiente natural e social, 
com o objetivo de um crescente bem estar das comunidades humanas. Leff (2001, p. 218): 
 

O desenvolvimento de programas de educação ambiental e a conscientização de 
seus conteúdos depende deste complexo processo de emergência e constituição 
de um saber ambiental, capaz de ser incorporado às práticas docentes e como guia 
de projetos de pesquisa.  

 
 Se existe inúmeros problemas que dizem respeito ao ambiente, isto se devem em parte ao 
fato das pessoas não serem sensibilizadas para a compreensão do frágil equilíbrio da biosfera e 
dos problemas da gestão dos recursos naturais. Elas não estão e não foram preparadas para 
delimitar e resolver de um modo eficaz os problemas concretos do seu ambiente imediato, isto 
porque, a educação para o ambiente como abordagem didática ou pedagógica, apenas aparece na 
década de 80. A partir de então as pessoas têm a possibilidade de tomarem consciência das 
situações que acarretam problemas no seu ambiente próximo ou para a biosfera em geral, 
refletindo sobre as suas causas e determinarem os meios ou as ações apropriadas na tentativa de 
resolvê-los. 
 As finalidades desta educação para o ambiente foram determinadas pela UNESCO, logo 
após a Conferência de Belgrado (1975) e são as seguintes: 
 

Formar uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente e com 
os problemas com ele relacionados, uma população que tenha conhecimento, 
competências, estado de espírito, motivações e sentido de empenhamento que 
lhe permitam trabalhar individualmente e coletivamente para resolver os 
problemas atuais, e para impedir que eles se repitam. 

 
 Ao implementar um projeto de educação para o ambiente, se estará facilitando aos alunos 
e à população uma compreensão fundamental dos problemas existentes, da presença humana no 
ambiente, da sua responsabilidade e do seu papel crítico como cidadãos de um país e de um 
planeta. Desenvolve-se assim, as competências e valores que conduzirão a repensar e avaliar de 
outra maneira as suas atitudes diárias e as suas consequências no meio ambiente em que vivem. 
 A Educação Ambiental é de muita importância, pois além de conscientizar as pessoas, faz 
com estas executem projetos, idéias, opiniões e trabalhos relacionados a sustentabilidade e 
também a preservação ambiental. 
 
 
 
2.2. Sustentabilidade 
 

Os problemas econômicos, sociais e ecológicos causados pelo atual modelo de 
desenvolvimento são inúmeros, tendo que vista que almejam o produto final, estes que são 
amplos e difusos, tendendo com isso à homogeneização e também contrariando os princípios 
fundamentais da sustentabilidade, degradando, o meio ambiente, como o desgaste dos solos, a 
poluição do ar e da água e, além de colocar em perigo o próprio desempenho dos sistemas 
humanos.  
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Conforme Guzmán (2000, p. 1) “A investigação e a docência como um saber 
essencialmente acadêmico, carece em absoluto de compromissos socioambientais”. 

O desenvolvimento sustentável seria o desenvolvimento a partir de uma lógica que 
satisfaça as necessidades do presente, do nosso tempo vivido, sem comprometer a capacidade de 
satisfazer as necessidades das gerações futuras, de nossos filhos, netos, etc. Seguindo a idéia de 
Philippi Jr et al (2002, p. 28): 

 
Onde não há legislação de uso e ocupação do solo, nem legislação ambiental, 
certamente haverá poluição do ar e água distribuindo doenças pela comunidade 
afora. Sim, pois estas contaminações podem alcançar outras regiões e territórios, 
via águas dos rios e represas, via chuva ácida, afetando plantações e águas 
subterrâneas, enfim a qualidade de vida, pois não há controle. A economia, por 
sua vez, passará a responder com a fragmentação humana, em que algumas áreas 
desenvolvem-se e seus mercados florescem com a globalização. 

 
Neste contexto, é pertinente conjeturar sobre os modelos de desenvolvimento que sejam 

sustentáveis, economicamente viáveis e socialmente aceitáveis. É preciso reafirmar o 
estabelecimento do que é a sustentabilidade, não sendo possível dissociar os elementos: político, 
socioeconômico e principalmente o ecológico, que colocam em evidência as complicações sociais 
e políticas existentes em uma sociedade. Em outra instância, não se pode esquecer que as 
mudanças ecológicas somente acontecerão e serão concebíveis quando houver mudanças nas 
mais diversas áreas da sociedade, começando pela educação. Para Leff (2001, p.15): 

 
A crise ambiental veio questionar a racionalidade e os paradigmas teóricos que 
impulsionaram e legitimaram o crescimento econômico, negando a natureza. A 
sustentabilidade ecológica aparece assim como um critério normativo para a 
reconstrução da ordem econômica, como uma condição para a sobrevivência 
humana e um suporte para chegar a um desenvolvimento duradouro, 
questionando as próprias bases da produção. 

 
Pode-se proferir que um sistema sustentável só será possível mediante a evolução 

intelectual e inclusive espiritual do ser humano, além de atribuir a Educação Ambiental em cada 
sociedade, para que se tornem, uma a uma, sustentáveis e em que a relação com natureza seja de 
coexistência com a mesma e não de exploração. De acordo Mello Filho (1999, p.123): 

 
Os problemas ambientais continuaram se multiplicando, em função do modelo de 
desenvolvimento econômico (capitalista-industrialista), através da anarquia na 
exploração e gestão dos bens comuns da humanidade por parte de atores políticos 
e econômicos, orientados por uma racionalidade individualista e instrumental. 

 
O princípio da sustentabilidade, portanto surge com a globalização, em que a 

sustentabilidade ambiental é a capacidade do sistema manter o seu estado constante no tempo, a 
tal ponto de incorporar a problemática da relação homem x natureza. A Educação Ambiental é a 
base cientifica para a sustentabilidade, sendo que a sustentabilidade é um processo que deverá 
atingir a sociedade como um todo, sem excluir nenhum elemento físico, mental ou espiritual 
desse processo de transformação, pois é necessária essa integração para que, finalmente, ocorra o 
desenvolvimento a partir da sustentabilidade. 

Com esse processo todos saem lucrando, ou seja, com a sustentabilidade poderá se ter o 
desenvolvimento de empresas, da produção e da preservação, pois ao se englobar todos os 
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elementos de uma sociedade para que haja o desenvolvimento sustentável se terá o progresso 
pleno das atividades humanas e do meio ambiente, este que poderá continuar a nos oferecer os 
recursos necessários para a existência humana na superfície terrestre. 
 
 
3. Considerações Finais 
 
 Portanto, a Educação Ambiental é uma forma de obter-se a sustentabilidade, pois esta 
pode recuperar o desenvolvimento para determinados fins e ações que propiciam a 
sustentabilidade. Contanto, cumprindo com todos os requisitos de uma Educação Ambiental para 
o desenvolvimento sustentável pode-se verificar que podem existir conflitos, como a melhorias na 
produtividade que afetam negativamente a sustentabilidade ou a obtenção de um grau de 
autonomia maior à custa da estabilidade. 
 Deste modo, conclui-se que a sustentabilidade ambiental de um sistema está associada ao 
uso dos recursos renováveis. Quando se mantêm as estruturas produtivas visadas por um apoio 
vital em recursos renováveis e cuja capacidade de auto-renovação seja garantida, se terá assim, 
uma característica fundamental do modelo de sustentabilidade defendido: os rendimentos 
econômicos serão duráveis ao longo dos tempos. 
 Assim nota-se que o subdesenvolvimento não é uma condição necessária para se chegar ao 
desenvolvimento, cada comunidade tem seus próprios meios de se desenvolver e de se tornar 
uma potência. E que também existem tipos diferentes de desenvolvimento e principalmente de 
desenvolvimento sustentável. 
 Pode-se elencar o desenvolvimento sustentável visando somente à preservação dos 
recursos naturais, como uma nova visão para o desenvolvimento da sociedade, também 
generalizando, ou seja, não havendo a separação das esferas: natural, política e econômica e além 
do desenvolvimento endógeno, que se refere ao uso dos recursos locais, harmonizando as 
condições ecológicas, socioculturais e econômicas do próprio local. 
 Assim a terminologia de sustentável causa muita polêmica, pois possui diversos 
significados que são utilizados conforme se trabalha cada esfera presente em uma sociedade. É 
muito importante, ao se trabalhar com o que é sustentabilidade, primeiramente definir o conceito 
de sustentável que se pretende abordar, para que não ocorrem ambivalências. Por isso a 
Educação Ambiental é de suma importância ao se estudar a sustentabilidade em uma sociedade, 
que atualmente, tem suas bases em um sistema capitalista. 
 A Educação Ambiental promove uma conscientização do que realmente pode-se entender 
sobre o que é sustentabilidade, uma vez que, ao se estudar a o desenvolvimento sustentável deve-
se visar à educação como base para fundamentar um conceito consciente e que realmente 
promova a sustentabilidade. 
 Com isso ao se ter uma visão abrangente do meio ambiente, no qual vivemos, entende-se 
que nós, seres humanos constituímos parte integrante do mesmo e nessa ótica de 
desenvolvimento sustentável fica evidente que se pode ter o progresso material com a 
preservação dos recursos e serviços ecossistêmicos por sucessivas gerações. A contribuição desse 
artigo é o de permitir a conscientização do que é o desenvolvimento sustentável através de uma 
perspectiva da Educação Ambiental e com isso a formulação de ideais, não somente para o bem-
estar humano, mas também para a sustentabilidade do meio. 
 Deve-se olhar para a emergência e a construção de um saber que ressignifica as 
concepções do progresso, do desenvolvimento por si só e do crescimento sem limites, para 
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configurar uma nova racionalidade social, com ressonâncias no campo da educação, do 
conhecimento e das práticas educativas e políticas.  
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